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III - PINÓQUIO: A TRAJETÓRIA DO HERÓI rUírICO

O romance PINÓQUIO, de.Cpllod5 -é uma obra clássica da Literatura Infantil'

que encantou o mundo flor sua originalidddade e carisma'

Foi traduzido em todas as línguas, inclusive latim e é considerado uma obra-prima

da Literatura Infanto .Iuvenil'

carlo l-orenzini, cujo pseudÔnimo (coliodi) foi uma homenagem ao lugarejo onde

nasceu sua máe, tem'comocaracterísti"icIp,,t'É.,l a,valorizaçáo dã estrutura familiar' a

valorizaçáo oo tromà;;;;;ixo do muir,to e'a valorizaçao da personalidade em per-

sônalidaàe em «letrimento do tipo'

O livro PINÓQUIO nos mostra a história de um boneco d.e.Pau' muito travesso'

feito por um velho àarceneiro gue ti"h; int""ii: q"":r'esentá-lô nas praças e vilas a

firn rle sarantlr o seu Sustento. Ás duas persona§ens são'castigadas: o velho por ter um

iiiii"";ãil;,uàà,.i,"r,,,neco por se envolvér com más companhias'

collodi busca na Bíblia o tema do filho p.rq-d-igqpara ensinar através de sua histó-

ria. Seguindo esta prúünfo, vemos qr. ífX'ÓQUiO'é o filho de coraçáo de pau que

abandona o pr,, .nibuscir cie novas ,1,:;ffi:. õãÁãço, entáo, uma trajetória de declí-

nio. Ele encontra amigos, passa por diversos perigos, diverte-se e finálmente sai dali

Dara encontro, "* i.í .urilinno a raposa e 9 gatg, lersonificaçáo 
dos falsos amigos'

kevela-se 3í a máxima bí6lica que diz que os incautos-sáo levadós por falsos ventos qe

doutrina; são como as folhas que o rerito carrega putu onO" q'er'^ Mais tarde' PINO'

QUIO é preso po.r"* .áÃporie" " 
ru';;;;à-iú;. de seu cachorro que havia morri-

do, nos reportanctr,;;r;;;;te a par?torã-ãblilt ã pródigo, que tomava conta de por-

cos e com eles comia. Finalment", plN6ôÜio Airãgaoápoi um tubaráo, como o Jo-

nas da bíblia.

collodi busca no "tllarilvilhtlstl" a saída para as situaçÓes difíceis' Através da Fada'

de diversas personificaçóes " rte repr?;;;ç'ó;;ti*uotitàt, o autor consegue mudar o

curso «la hist(lria'

Escapandtlváriasvezesdamorte,.énaterceiru-1:iu'queaoseencontarnabarriga
de um tubaráo, reencontrit o pal .,'brurn*ente' retira-ri de dentro d" P:T::I:,::'
;"".;;;;"üüôôÚiõ;eicebe'qu" ja nao é o mesmo" Fede perdão ao par e saem Jun-

tos para uma ntlva vidzt'

Agora PINÓQUIg é um garoto de carne e osso, trabalha para sustentar o pal e se

estorçàpara aprender a ler e escrever'

,dinda clo ponto devista Lríblico, podemos dizer que Coliodi trabalha sempre com

riqc Â nrimeira é rb;m;;;páii bgus, HoMEvt g les!§-qu" rep,re§eJll1T I".t:trilogias. A Primeira é tbrmada HOMEú e JESUS que represe.ntam res-

rà'.",',Jâ'úff",,f ilâí'aH3Hli:lfui:g:i"f }3ffi fsTfr sí'"'trl"i:,?:B:á:';3T:§""il|ffi ;;-*yi'^':eu'*-oãÀ-'n'iP:f';:i:L?:;i.I:§,"^T.::;,i::ordens de rreus, pa§sarruu 
'1 

vtYL'r ""fi';;',';;;l;r;_lÉ o cqminho de volta, reconhe-
pãiá ó"ut, Este dnrg a91Y9:"q,t:-o'^,,irq 

trirnoia. pINóouIo representa o Ho-
33li?;,ii;;'J:':*1il3:',:!,ü'l'J.ü#Hi'#:Ps:fil-"Ó"-o:13,i?::".:",:lifl;1?
i;ii^^:fi1;âl?üi,l;;Ébú; à" r\,iÃL. Í;iiu*oí"átáo, a sàguinte ràpresentaçáo:

HOME
FAD.
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Através de sua história e de seus personagens, Collodi tenta passar diversos ensi-
namentos: as conhecidas liçóes de moral. Busca mostrar às crianças e aos jovens de um
modo gerai as conseqüências da desobediência, das más cornpanhias, da mentira, do
desinteresse pelo estudo e da ambiçáo.

A, crítica ao certo/errado das ações humanas (exemplaridade) é fundamental nesse
romance, feita com certo humor, para neutralizar e camuflar o didatismo; porérn a
essência das críticas se infiltra na mente do leitor. Apesar do aspecto moralizante, a

obra de Collodi tem muito de humanidade e graça. O autor se preocupa com a perso-
nalidade e o comportamento dos indivíduos e náo tanto com a função que desempe-
nham no grupo social. O que entra em jogo em PINÓQ{JIO é seu comportarnento éti-
co, seus ideais, reações em face das situaçóes.

Esse romance segue uma linha que funde a vida cotidiana e o maravilhoso ou ima-
ginário (mágico), num estilo narrativo adequado ao espírito infantil, pelo tom familiar
do dialogante estabelece imediata simpatia entre o narrador e o ieitor. Além disso, seu
estilo é humorado e descontraído.

Como se pôde perceber, PINÓQUIO, o romance, é passível de inúmeras leitu-
ras/interpretaçôes: algumas delas foram citadas e outras, talvez, nem tenham sido des-
cobertas ainda, embora nenhuma possa ser declarada como verdadeira.

O que permanece ao se ler esse romance é, como já dissemos, a intençáo do autor
de passar mensagens moralizantes, através de máximas ditas a fINÓQUIO, represen-
tante de toda a humanidade. Mensagens estas que sáo passadas em tom didático, ca-
rnuflado sob um ar bem humorado.

Suas muitas traduções, adaptaçóes e interpretações, certamente alteraram sua di-
mensão original. Mas a graça e a humanidade persistem indestrutíveis, dando-nos, ain-
da hoje,liçÕes de vida e comportamento.

Alba R.. Dantas Batista
Lindaura Farias Ribeiro
Maria Júlia Alves
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